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Podemos ajudar de várias maneiras. Veja a lista de sugestões abaixo e escolha aquela(s) que mais 

combinam com você. Não fique fora dessa luta! Faça agora o seu compromisso com Deus e com você 

mesmo. 

– Aproxime-se de um adolescente atendido por algum projeto social da sua cidade. Se você não conhece 

nenhum, pesquise e encontre; 

– Investigue a possibilidade de se tornar uma família substituta ( www.cecif.org.br ); 

– Não se distancie daquela família do seu convívio que 

apresenta problemas graves.Mesmo se sentindo impotente 

para resolvê-los, você pode ajudar orando, 

acompanhando e encaminhando um membro dessa família 

para profissionais (psicólogo, pastor, assistente social etc.) ou 

grupos de ajuda (Alanon, Amor Exigente, Narcóticos 

Anônimos etc); 

– Ajude a criar espaços para os adolescentes nas igrejas, que 

sejam saudáveis e acolhedores, que não façam distinção e 

que não sirvam somente aos “filhos dos crentes”; 

– Apóie o trabalho de organizações que atendem a crianças e 

adolescentes em situação de risco, doando seu tempo, talento e tesouro; 

– Participe de grupos que lutam pela defesa dos direitos das crianças da sua cidade (Conselho Tutelar, 

Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente, e outros). 
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 O que nós, cristãos, podemos fazer?  


